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P i- o f a .. M a g d a !3 o a r e s
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Uma reflexão sobre o compromisso da Universidade com a 
alfabetização,- mais,, que uma prçiposta, um dever, neste ano de 
1 9 9 0 . p i'- o c: 1 a m a d o p e 1 a A s s e m b 1 é i a G e r a 1 d a s N a ç: o e s U n i d a s o A N 0 
INTERNACIONAL DA ALFAI3 ET IZACÃO , e. «nestes pr i melros momentos da 
n o v a C o n s t i t u iiç a o b r a s i 1 e i r a , g u e d e t e r m i iw a e 1 i m i n a ç a o d a 
analfabetismo e *‘ã universalização do ensino fundamental nos 
próximos dez anos.,

<■»

A f o r m u. 1 a ç: a o d o t. e m a , a t-’F a v és d o g u a 1 s e p r e t e n d <a». cl e s e n v o 1 v e r 
e s s a r e f 1 e x ã o -■ U NIV E R SID A D13 , CID A D A N. IA E AI... F A13 E TIZ AC Ã 0 - e x i g e , 
Pre1 iminarmente, gue se defina o papel da a 1 fabet izaçao na 
construção da cidadania, para gue, no contexto dessa definição, 
se possam pensar as responsabilidades, da l.Jn i vers i çíjííde em relação 
à a r t i c u 1 a ç a o e n t r e e s s e s d o i p r o c e s s o s ..

1. CIDADANIA E ALFABETIZAÇÃO

A relaçao ente cidadania e alfabetizaçao pode ser analisada sob 
d u a s p e r s p e c t i v a s , a p a r e n t e m e n t e c o n t r a d i t ó r ias- cl e u m 1 a d o , é 
preciso negar, cie outro lado, é preciso afirmar a vinculaçao 
entre o exercício cia cidadania e o aceso à leitura e á escrita..

í „ í A negação: a alfabetização não é imprescindível ao
exercício ou à conguista da cidadania

A vinculação entre alfabetização e cidadania faz parte cio senso 
comum : a concepção é gue só guem é alfabetizado é capaz de agir 
P o 1 i t i c a m e n t e , cl e p a r t: i c i p a r , d e s e r 1 i v r e , r e s p o n s á v e 1 
consciente -• de ser homem histórico e político: cie ser cidadão..
Na verdade, essa concepção oculta os reais determinantes não só 
cia exclusão da cidadania, mas também cia construção cia cidadania-

A ê n f a s e e x c e s s i v a p o s t a n o a n a 1 f a b e t i s m o c: o m o c: a u s a cl a e x c 1 u s ã o 
cia cidadania, e a cor r esponclent e ênfase na alfabetização como 
f a t o r e s s e n c i a 1 p a r a e v i t á -• 1 a o c u 11 a m a s c: a u s a s m a i s p r o -f u n cl a s 
dessa exclusão, gue são condiçoes materiais de existência a gue 
s ã o s> i.i b m e t: i cl o s o s " e x c 1 u í cl o s, a s e s t r u t u r a s p r i v a t: i z a n t: e s cl o 
poder, os mecanismos cie alienação e de opressão, tudo isso 
resultando na outorga diferenciada de direitos sociais, civis e 
políticos às diversas classes e categorias sociais.. Na verdade, a 
exclusão do agir e do participar politicamente, longe de ser



P r o >::l u t: o d e u m a " i g n o r â n c i a " c a u s a d a p e 1 o a n a 1 -F a b e t: i s m o , é p r o d u t o
d a s i n i q Li i d a d e s s <:i i a i s q u e e1 a s s i m i m p o e m e s t: r e i t: o s 1 i m i t: e s 
ao exercício dos direitos sociais, civis e políticos que 
c o n s t i t ii e m a c i d a d a n i a B a s t a q u e s e c o n s i d e r e a co — ocorrência d e 
i n d i c a d o r e s d e e x c 1 u s a o » a 1t a s t: a x a s d e a n a 1 -F a b e t i s m o e o u t: r o s 
indicadores educacionais (taxas de repetência, de evasão, de não 
acesso a escola, etc..) ocorrem ao lado de baixas Faixas 
s a 1 a r i a i s , m a i o r e s í n d i c e s d e s u b n u t: r i c ã o , d e m o r t a 1 i d a d e , d e 
e x p e c t a t: i v a d e v i d a , e t c ,. P o r t a n t: o , a o s e p e n s a r e m a 1 F a b e t i z a ç: a o 
e cidadania, é preciso Fugir a uma interpretação linear desses 
d o i s t e r m o s , a t r i I:; u i n d o — 1 h e s u m a r e 1 a c a o c a u s a •••■ o n s e q Li ê n c i a , e m 
q u e a e >■. c ). u s a o d a c i d a d a n i a s e J a t o m a d a c o m o c o n s e q ü ê n c i a d o 
a. n a J. F a b e t i s m o ; a s r e .1 a c o e s e n t: r e a 1 F a b e t i e: a ç: a o e c: i d a d a n i a — p o i s 
e ). a s e x i s t e m — d e v e m s e r e n t: e n d i d a s n o c: o n j u n t o m a i s a m p 1 o d o 
determinantes sociais, políticos e economicos que inviabilizam 
o e x e r c i c i o d a c: i d a d a n i a p o r e n o r m e p a r c: e 1 a d a p o p u 1 a c ã c>
b r a s i 1 e i r a ,.

P o i- o u t: i- o 1 a d o, a ên-Fase excessiva posta na al-Fabe t i zacão como
■F a t o i- e s s e n i a 1 à c o n s t r u. c ã o d a c i d a d a n i a i g n o i - a. que nao é a.
a 1-Fabet i o — rn a is que isso, não é nem mesmo a edu c a c ã o , d e u m a
m a n e i i- a ma i a iii p 1 a que conduzirá o povo à c o n q u i s t a d a
c: i d a d a n i a est a. t" o n q u i s t: a s e -F a z , -F u n d a m e n t: a 1 m e n t e , a t r a v é s d a
p r á t i c a s o c i a 1 (•?? P o 1 í ti ca, dos movimentos de r e a c ã o e d e
I-- e i v i n d i a c ão, •::l a s org a n i z a c ti e s p o p u 1 a r e s , e x p i- e ssoes de uma
c i d a d a n i a e m c c:> n s t: r uc ão , pois evidenciam o povo par t: i c i pando ,
1 utand o P or s e u s d i i- e i t o s soc i a i s , c i v i s , po 1 í t: i c os , a g i n d o c o m o
s u J e i t o h i s t ó r i »::: o , -F a z e n d o - s e c i d a d ã o .. A r e c e n t e c o n q i.i i s t a d o
d i i- e i t o de vot O p elo an a 1 Fab et: o, de um lado, comprova, pelas
a c i r r a d a S P o 1 ê cii i •::: a S q u e s u s c i t o u., a a r r a i g a d a r e s i st ênc ia a.
reconhecer, no anal-Fabeto, um cidadão (lembre-se que os 
a n a 1 F a b e t o s c o n s t: i t u e m o g r u p o d e e x c: 1 u í d o s q u e m ais t a r d o u a 
o b t: e r o d i r e i t o d o v o t o ) , e , d e o u t r o 1 a d o , t e s t: e m u n h a o c i d a d ã o 
Fazendo-se pela prática da reivindicação política, ainda que 
anal-Fabeto.. Portanto, ao se pensar em al-Fabet i zacão e cidadania, 
é p r e c i s o , a q u i t: a m b é m , e d e n o v o -F u g i r a u m a i n t e r p r e t a c ã o 
1 i n e a r d e s s e s d o i t e r m o s , a t: r i I:) u i n d o -1 h e s u m a r e 1 a c ã o c a u s a - 
c o n s e q i.i e n c: i a , e m q u e a c o n s t: r u ç: ã o d a c i d a d a n i a s e J a v i s t a c o m o 
dependente da a1Fabetizacão? esta deve ser entendida como um 
componente, entre muitos outros, da conquista, pela população, 
d e seus d i r e i t: os soc i a i s , c i v i s e pol í t i cos .

A d e s n i i s t: i F i c a c a o d e s s a s d u. a s c o n c e p c o e s a r e s p e i t o d a v i n c u 1 a c ã o 
entre a 1 Fab et i zac ão e cidadania -• a não a 1-Fabet: i zacão vista como 
c a i.i a d a e x c: 1 u s ã o d a c i d a d a n i a , a a 1 -F a b e t i z a ç: ã o v i s t: a c o m o -F a t o r 
essencial à conquista da cidadania - é que levam à negação que 
d e u t: í t: u 1 o a e s t e i t: e m s a a 1 -F a b e t i z a c ã o n ã o é c o n d i c ã o 
imprescindível ao exercício ou. à conquista da cidadania.

i .. 2 • A a-Firmacãos a alfabetização é instrumento na
conquista da cidadania

luta pela

As considerações Feitas no item anterior visaram a relativizar o 
papel da a 1-Fab et i zacão na conquista e no exercício da cidadania, 
s i t: u a n d o - - a n o c o n J u n t o d o s d e t e r m i n a n t e s d e s s a c o n q u i s t a e d e s s e



V

exer c í c. i o

l.J m a o u. t r a c on t e x t ua 1 i z a ç: ã o e n t: r et a n t: o , t: or n a •••■ s e n ec es sá r 
preciso também situar a al-Pabet i zaçáo no tempo histórico
espaço soci al político em que ocorre ou deve ocorrer,,

é
n o

A aquisição das habilidades de leitura e de escrita repousa, para 
a maior parte das pessoas, no pressuposto de que essa aquisiçáo 
nao é mais que a aprendizagem de uma "técnica" neutra, 
i n t r i n s e c a m e n t e b o a , q u e i n d e p e n d e d o c o n t e x t o s o c i a 1 e s p e c í -P i c o 
em que ocorre., Na verdade (o que se pode afirmar, aliás, sobre 
qua1quer outra tecnologia), a leitura e a escrita estão 
enraizadas em uma ideologia, da qual nao podem ser isoladas:: o 
valor e a importância da 1 íngua escrita nao sáo inerentes a ela, 
mas dependem da função e dos usos que lhe sáo atribuídos no 
contexto social,, Atribuir à aquisiçáo da língua escrita um valor 
P o s i t i v o a b s o 1 u t o r e v e 1 a u m a v i s á o e t n o c é n t r i c a :: e s t u d o s
a n t r o p o 1 ó g i c o s t ê m a p o n t a d o •P a t o d e q u e , e m c u 1.1 u r a s o u g r u p o s
P r e d o m i n a n t e m e n t e o i - a i s , c o m u n i c: a ç á o e s c r i t a muitas vezes
v i s t a ma i s como um mal que como um bem,.

As soc iedades modernas, porém, sáo Pundamenta 1mente
g r a P o c é n t r i c a s « n e 1 a s , a e s c r i t a e s t á p r o P u n d a m e n t e i n c o r p o r a d a á 
vida política, econômica, cultural, social, e é náo só 
enormemente valorizada , mas, mais que isso, é m i t i P i cada:: na 
escrita estaria o discurso da verdade, a escrita seria o 
repôs i t ór i o do saber 1 eg ít i mo ..

Assim, enquanto a sua posse e uso plenos sejam privilégio de 
determinadas classes e categorias sociais, a escrita assume o 
papel de arma para o exercício do poder, de legitimação da
d o m i n a ç: á o e c o n Ô m i c a , s o c i a 1 , >::: u 11 u r a 1. , d e d i s c r i m i n a ç: a o e d e
e x c 1 u s á o ., N o q u a d r o d a i d e o 1 o g i a h e g e m o n i c: a e m s o c i e d a d e s
g r a P o c ê n t r i c: a s , n á o h á p o s s i b i 1 i d a d e s d e p a r t i c i p a ç á o e n c o n ô m i c a ,
política, social, cultural plena sem o domínio da escrita»

é no quadro dessa ideologia, em que se insere o nosso País, que o 
s i g n i P i c a d o d a a 1 P a b e t: i z a ç á o u 11: r a p a s s a d e m u i t o a m e r a a q u i s i ç á o 
de uma "técnica" ■■■■ saber' ler e escrever; a a 1-Pab et i zaç áo é, 
■Pun damen t a 1 men t e , um processo político, através do qual grupos 
excluídos dos direitos sociais, civis e políticos têm acesso a 
bens culturais que lhe sáo sonegados e que sáo um capital 
i n d i s p e n s á v e 1 n a 1 u t a p e 1 a c o n q u i s t: a d e s s e s d i r e i t o s , p e 1 a 
parti cipaçáo no poder e pela transformação social., Justifica-se, 
assim, a a-Pirmaçáo que seu. título a este item:: a al Pabet i zaçáo é 

i n s t r u m e n t o n a 1 u t a p e 1 a c o n q u i s t a d a c i d a d a n i a ..

2. UNIUERSIDADE, CIDADANIA E ALFABETIZACSO

D a s r e P1 e x ó e s d e s e n v o 1 v i d a s n o i t e n s a n t e r i o r e s , i n P e r e - s e q u e a s 
responsabilidades da Universidade em relaçáo ao binômio 
c i d a d a n i a a 1 -f a b e t i z a ç: á o i n s e r e m • s e n a d e s t i n a ç á o m a i o r ■ q u e e s s a 
instituiçáo tem, que é a de participar da construção de uma 
sociedade mais Justa e da constituiçáo de uma identidade política



para o conjunto cio povo brasileiro, filiando-se â luta contra as 
cl i s c r i m i n a ç o e s e a s e x c: 1 u s o e s ..

, p o r e c e 1 ê n c: i a , â Un iversicla.de que cabe cie s e n v o 1 v e r r e f 1 e x o e s
sobre aqu i1 o q u e s e o c u 11 a solo as conce P ç. o e s cl o s e n s o c o m u m a.
r e s p e i t o cl a s r e 1 a ç ó e a 1 fabet i zaçâo- c: i d adan i a , cl e s n u cl a r e s s a s
concepções cie seu conteú d o i cl e o 1 ó g i c: o , af i r m ar o real papel d a
a 1 f a b e t: i z a ç â o n a c o n q u i st a d a c: i cl a cl a n i a por g r a n cl e s p a r c e 1 a s cl a
popu1açao que

N o q u a cl r o r e

ciei a es 

f e r e n c: i

t âo

a 1

e x

cl e

c: 1 u í cl a s ..

s s a s r e f 1 e x ô e s , cabe à Universid ade
c: o 1 ab or ar n a clesc: o b e r t a cl e s o 1 u ç o e s P a r a o c: o rn b a t e a o
a n a 1 -í' a b e t: i s m o (o B r as i 1 P o s s u i , a p i- o x i maci a m e n t e , 3,5 % 3@
m i 1 l i ti e s -• d o s a 11 a 1 f a b e t o s cl o m u n cl o ) e p a r a o c: o m b a t e a o f r a c: a s s C)
e m a 1 f a b e t i z a ç: â o n a e s c o a 1 cl e :i. o .. g r a u í g? s t: a c) n o 13 r a s i 1 c: e r c a de
4,5% - quase 5 m i 1 li ó e •••• d o t o t a 1 ni u n cl i a 1 í:Ig> c r i a n ç a s q u e n â o têm

C G? í-j C) <?. G? S C C) 1 a a s t a x a s d e r e p e t ê n c: i a G: G; V a s â o m a n t é m •••• s e , li á
mais cie quat r o d é c a cl a s V e m o r n o cl e 5 (’ 7 > /n X y m a s d e s c: o b e r t: a g!

o 1 i.i ç ó e s q u e r e a 1 in e n t e 1 G; V G? m à i i i s e r ç â o cl a cr i a n ç a e cl o a d u 11: o ri
c: u 11: u i- a 1 e t: r a cl a , p o i s :• j c ; s o 1 u ç o e s q u e t: ê m s i d o p r o p o s t a s a c)
P s e u cl o - s o 1 u ç o e s , q u e >• n a v e r cl a cl e , c a m u f 1 a m , s o b o p r e t e n s c)
" a f a b e t i z a cl o " , o a n a 1 •Fab et o f u n c i o n a 1 , i s t o é , aquele que, emb G)r a
t e n h a a p r e n cl i cl o a 1 er e e s c i- e v e r , n a o s e a p r o p r I G)U.
v e r d a cl e i r a m e n t e d a e s cr i t a e n q u a n t: o b e m d e u s o , nâo se integrou.
rea1men te n a c: u 11 u r a 1 et r a cl a ( a o p o v o t e m -se perm i t i do q ue
a p r e n cl a a 1 e r e e s c: r e v g? r V n a o s e 1 li e p e r m i t e que se torne lei t or
e esc r i t or ) ..
is, també m, â Un i vers i d a cie q U. G? c: a b e , por excel ên c: i a , b use ar r
a t r a v é s d a reflexâo e cia pesq IJ. i a, a P r o d u ç â o d e um conhec: i ment o
q u e c: o n cl u z a a u m a a 1fabet izaç Sg) q u e, a 1 é m cl e i n s e r i r realment e o
a cl u 11 o o u a c: r i a n ç a n a c: u 11: u r 1 e t r a cl a , f a ç a ■■■■ o cl e f o r m a q u e e s s a
i nserçâo n â o s e j a u m a a s s i m 1 1 a ç â o p a s s i v a cl e s s a c: u 11 u r a , m a s
r ep r esen t e novas p o s s i 1:) i 1 I cl a cl G? cl e a v a n ç a r n a 1 u t: a P e 1 a c: o n q u i s t a.
cl a c i cl a cl a n i a .. A a 1fabet i zaçâo V t a n t o cl a criança qu a n t o cl o a cl u 11: o ,
v e m - s e f a z e n cl o , e m n o s s o P a í .. ma i s para c:ont rol a r , r e g u 1 a r o
exerc: íc: i o cia c: i cladania que p a r a 1 i b e r t a r p a r a e s s e e x e r c i c: i o A
alfabet i z a ç â o n a s e s c: o 1 a s P i.l b 1 i c: a <•> f J m o v i m e n t o s cl e
alfabetizaçâo de a cl u 11 o s n â o in 1 e v a cl o as classes t r a b a 1 h a cl o r a s
além do limiar cio mundo da escrita, funcionando mesmo como fator 
cie d i scr i m i nação! al fabet i za-se para que o i ncl i v íduo seja ma i s 
produtivo ao sistema, nao para que se aproprie de um instrumento 
•(■' u n cl a m e n t a 1 à c: o n q u i s t a cl a c: i d a cl a n i a ; b a s t a 1 e m b r a r q u e , e m b o r a 
se alfabetize, dificulta-se, até impossibilita-se o acesso à 
1 e i t u r a " o n d e a s b i b 1 i o t e c: a s ? o n cl e o 1 i v r o a p r e ç o a c: e s s í v e 1 ? 
Cabe à Universidade, pela própria natureza dessa instituição, 
desvelar essa função politicamente distorcida que o processo cie 
a 1 f a l:> e t i z a ç ã o v e m ex e r c: e n cl o , e e n c: o n t: r a r e d i s s e m i n a r c a m i n h o s 
para que a alfabetização seja processo pedagógico marcado pelo 
s i g n i f i c: a cl o q u e o v i n c: u 1 a a q u e s t a o d a c: i d a cl a n i a

A v e r cl a cl e , p o r é m , é q u e a a 1 f a b e t i z a c a o c o m o o b j e t o cl e zr e f 1 e x ã o,, 
pesquisa e ensino tem estado ausente da Universidade.; tfth? TtTScl

a n t e ~ ob j et o esp ec: í f i c: o cl e out r as
instâncias - órgãos cie planejamento e execução cie pol íticas

iversicla.de


c d li c a c i o n a i s , e s c o ). <-x s d e í o» e 2 o •• 9 r a u ■■ ■> f> -> •/ ■"'■ P -• (1 'lisa
s o b r e & a 1 -F a b e t i z a ç ã o n a U n i v e r s i d a. d e a i n d a é e s c a s s a 
( 1 e v a n t: a m e n t: o r e c e n t e t:l a p r o d u ç a o a c: a d é m i <::: a e >::: i e n t i •(• i c a s o b r e 
a 1 -F a b e t i z a ç a o n o 13r a s i 1 m o s t r o u q u e a p r o d u ç: a o d e p e s q u i s a s s o b r e 
esse tema é , em média,. de pouco mais do 3 pesquisas por ano); por
o u t i- o 1 a d o 
superi ores d e

a p r e s e n ç a d o 
formação de prof

t e m a a 1 a I:) e t i z a ç a o , n o s c u r s o s 
s s i s o n a i s , é q u a s e n u 1 a b a s t a

1 e m b r a r q u e s ó m u i t o r e c e n t e m e n t: e c u r s o s d e P e d a g o g i a e d e 
I... e t r a s ,• q u e o r m a m p r o •(•' i s s i o n a i s d i r e t a m e n t: e r e s p o n s á v e i s p e 1 a 
a 1 ■(■' a b e t i z a c a o , n a s i n s t: i t u i c d e s e s c o 1 a r e s >• c o m e ç. a m a i n c 1 u i r 
d i s c i p 1 i n a s s o b r e a 1 a b e t: i z a ç: a o >• 1 e i t: u r a e e s c: r i t a e m s e u s
curr ícul os
i■ ' q $ j (;| £> o (j rj -■ <:j h- |-" (.j j. a ü E s d a a 1 f a b e t‘ i z a G‘ a o (" o m a c o n s t. r u G- a o d a
c: i d a d a n i a ■, p o d e -■ s e ,■ t: a 1 v e z >■ a -F i r m a t " q u e ■, a u s e n t e d a. s r e F 1 e o e s ,■ 
da pesquisa e do ensino sobre a aJ. Fabet: i^acao-, a Universidade 
está, na verdade >■ ausente de uma arena essencial, na história da
>::: on st r uç:áo da cidadania em nosso Pais..
Ao proclamar 1990 o Ano Internacional da Al-Fabet i ::::acáo, a UNE.SCO 
a f a s t o u q u a 1 q u e r p r e t e n s ã o c o m e m o r a t i v a , v i n c u 1 a n d o e s s a 
proclamação à preparação de um plano de ação, pelos países 
m e m b r o s , p a r a e r r a d i c a r o a n a 1 -F a b e t i s m o a n t e s d o a n o 2 0 0 0 ..

C o i n c i d e n t e m e n t e ,
d e t e i'- m i n o u a e 1 i m
e n s i n o -F u n d a m e n t a 1
M a g n a n o P a í s ..

a n o s s a A s s e m b 1 é i a
n a ç ã o d o a n a 1 F a b e t: i s m o
n o s d e z p r i m e i r o s a n o s

N a c i o n a 1 C o n s t i t: u i n t e 
e a universalização do 
d e p i- o m u 1 g a ç ã o d a C a r t a

!:> e a U n i v e r s i d 
construçao de 
■::: i d adan i a se j a 
e vigorosament 
a 1 -F a b e t: i z a ç ã o , 
m a r c: a d a , m a i s 
c o n q u i s, t a d e

a d e I:) i " a s i 1 e i r a ,■ c o m p r o m i s s a d a q u e d e v e s e r o m a 
uma sociedade democrática, em que o exercício da 
p 1 e n a m e n t e g a r a n t i d o a t o d o s , n á o a s s u m i r i m e d i a t a 
e a reflexão, a pesquisa e o ensino na área da 
a t:: o n c r e t i z a ç: ã o d e s s a s m e t a s , s E o c: o r r e r , p o d e v i r 
uma vez, pelo divórcio entro a 1 -Fabet i zação E 

d i r e i t o s :;i o c i a i s , c: i v i s e p o 1 i t i c: o s — e n t r e
al -Fabet i zação c i d a d an i a ..
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